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CONJUNTURA

Indústria: 5ª queda seguida
Produção do setor recua 0,6% em outubro, segundo o IBGE. Estudo da CNI aponta retração da produtividade

A 
produção industrial 
apresentou queda de 
0,6% na passagem de 
setembro para outubro, 

quinto resultado negativo men-
sal consecutivo, acumulando, 
nesse período, perda de 3,7%. 
O recuo de outubro alcançou 
19 dos 26 ramos pesquisados. 
Os dados foram divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). No ano, a 
indústria acumula alta de 5,7%; 
mesmo número do acumulado 
de 12 meses.

Para o gerente da pesqui-
sa do IBGE, André Macedo, a 

sequência de resultados nega-
tivos chama a atenção. “A cada 
mês que a produção industrial 
recua, se afasta mais do período 
pré-pandemia. Neste momento, 
está 4,1% abaixo do patamar de 
fevereiro de 2020”, analisou.

“Para além da perda na mar-
gem, há um espalhamento dos 
resultados negativos: são três 
das quatro categorias econômi-
cas e 19 das 26 atividades no 
campo negativo. O ano de 2021 
está marcado por esse compor-
tamento de menor intensida-
de”, observou Macedo. Na quin-
ta-feira, ao divulgar os dados do 
PIB no terceiro trimestre, o IBGE 
mostrou que o setor permaneceu 

estagnado no período.
O gerente destacou que os 

efeitos da pandemia sobre o 
processo produtivo ficam mui-
to evidentes em função da de-
sarticulação da cadeia produti-
va, o que levou ao aumento dos 
custos de produção e ao desa-
bastecimento de matérias pri-
mas e insumos.

“As quedas foram dissemi-
nadas, mas as maiores influên-
cias vieram dos setores extra-
tivos, impactados pelas que-
das do minério de ferro e do 
petróleo; e das indústrias de 
alimentos, influenciadas pe-
lo comportamento negativo 
do açúcar, em função de uma 

antecipação da safra da cana-
de-açúcar na região Centro-Sul 
do país, devido a condições cli-
máticas adversas”, esclareceu 
Macedo.

Perda de eficiência 

Além de produzir menos, a 
indústria brasileira vem per-
dendo eficiência. A produtivi-
dade do trabalho no setor, me-
dida pela relação entre o volu-
me produzido e as horas traba-
lhadas na produção, caiu 1,3% 
no terceiro trimestre, em re-
lação aos três meses anterio-
res, segundo estudo da Confe-
deração Nacional da Indústria 

(CNI). Com isso, o indicador 
retornou ao patamar do segun-
do trimestre de 2020, momento 
mais grave da crise causada pe-
la pandemia de covid-19. 

A produtividade está em que-
da desde o último trimestre de 
2020. A pesquisa revela que o 
volume produzido no terceiro 
trimestre de 2021 recuou 1,9% 
em relação ao segundo trimes-
tre deste ano. Já as horas traba-
lhadas caíram 0,6% na mesma 
base de comparação. No con-
fronto com o terceiro trimestre 
de 2020, último período de alta 
do indicador, a perda acumula-
da chega a 7,6%. 

As quedas consecutivas 

refletem o ambiente de elevada 
incerteza, prejudicial ao inves-
timento e, consequentemente, 
à recuperação da produtivida-
de, explica a gerente de políti-
ca industrial da CNI, Samantha 
Cunha. No curto prazo, pesam 
dificuldades como a falta de in-
sumos e a pressão sobre os cus-
tos de produção. 

De acordo com o estudo, 2021 
será o segundo ano consecutivo 
de recuo da produtividade, que 
deve cair mais de 2%. A maior 
queda registrada pelo indicador 
desde o início da série histórica, 
em 2000, foi de 2,2%, em 2008, 
ano marcado pela crise finan-
ceira global. 
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Com alta de mais de 110% 
apenas em 2021, o café pode su-
bir ainda mais e atingir os maio-
res preços em 25 anos, apon-
tam dados da Associação Brasi-
leira da Indústria de Café (Abic). 
No Distrito Federal, os produ-
tores estão preocupados com 
a aprovação no Senado do PL 
4.379/2020, que prevê a criação 
de um parque ambiental no Lago 
Oeste, região parcialmente ocu-
pada com o cultivo da fruta. 

Nesse cenário, o CB.Agro, 
parceria entre o Correio e a TV 
Brasília,  entrevistou, ontem, 
o produtor Rodrigo Coutinho, 
cuja fazenda, no DF, foi pre-
miada duas vezes como produ-
tora do melhor café do Brasil, 

com uma marca própria: Ca-
fé Minelis. 

Segunda bebida mais consu-
mida pelos brasileiros, o café tem 
enfrentado problemas em fun-
ção de secas e geadas nas prin-
cipais regiões produtoras.

“Tivemos um período chu-
voso muito aquém do esperado 
no Sudeste. Com pouca água, 
a planta rende menos. E ain-
da houve geadas muito fortes, 
principalmente em Minas Ge-
rais, que produz mais da meta-
de do café do país.”

Rodrigo Coutinho explicou 
que, além dos problemas climá-
ticos, há uma inflação das com-
modities agrícolas e, por conse-
quência, do valor do café nos su-
permercados.

Atualmente, a saca do café 

brasileiro custa cerca de US$ 
213, o equivalente a R$ 1.200. 
O Brasil é o maior produtor do 
mundo, seguido pelo Vietnã e 
pela Colômbia, que também 
passam por problemas na sa-
fra. No período 2019-2020, fo-
ram colhidas no território nacio-
nal 60 milhões de sacas. Já para 
a safra de 2021-2022, estima-se 
que o número não deve passar 
dos 47 milhões.

O PL 4.379/2020 foi aprovado 
há cerca de um mês pelo Sena-
do Federal com o objetivo de re-
gularizar a situação de invasões 
na Floresta Nacional de Brasília. 
O problema é que, para com-
pensar os prejuízos à fauna e à 
flora no local dos assentamen-
tos, a intenção é criar um par-
que ambiental no Lago Oeste, 

região ocupada por produtores, 
como Rodrigo Coutinho, que 
investe no plantio de café há 
18 anos na fazenda da família.

Coutinho se queixa de que o 
projeto, do senador Izalci Lucas 
(PSDB-DF) não foi discutido com 
os produtores. “É complicado re-
solver um problema e criar outro. 
O Lago Oeste é uma região voca-
cionada para uma produção sus-
tentável”, afirmou. 

O projeto ainda deve tramitar 
na Câmara dos Deputados, onde 
outras três iniciativas — das de-
putadas Flávia Arruda (PL), Erika 
Kokay (PT) e Paula Belmonte (Ci-
dadania) —, com propostas pa-
recidas, estão na pauta da Co-
missão de Constituição e Justiça. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Odail Figueiredo
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Café pode subir ainda mais, diz produtor
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Rodrigo Coutinho: preocupação com projeto de lei do Senado
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